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PLANO DE ENSINO 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 

Turno: Diurno 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Tópicos Variados em Treinamentos e Pedagogia das Artes Cênicas:  

Música e Cena 

Departamento 

DELAC 

Período 

 

2024/1 

 

Carga Horária 
Código 

CONTAC 

 

Teórica 

30 

 

Prática 

30 

 

      Total 

60 

 

Natureza 

- 

Grau acadêmico / Habilitação 

- 

Pré-requisito 

- 

Co-requisito 

- 

EMENTA 

A presente disciplina pretende aprofundar questões acerca da Polifonia Cênica, mais 

especificamente lançando um olhar sobre a formação do ator a partir de estratégias que 

utilizem a influência de elementos vindos da linguagem musical. . 

OBJETIVOS 

São objetivos da disciplina: 

- Estudar e aprofundar o conceito de Atuação Polifônica proposto por MALETTA e suas 

reverberações na forma de se pensar a formação do ator; 

- Propor um olhar para as relações estabelecidas entre música e cena em encenadores do 

século XX e XXI; 

- Oferecer aos participantes experiências práticas relacionadas aos princípios musicais 

aplicados à cena e à formação do ator 

- Provocar, em cada participante, a experiência de produzir e conduzir uma sessão de trabalho 

coletivo vinculada aos conceitos e materiais teóricos levantados na disciplina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina estará apoiada nos estudo da influência dos princípios musicais na formação do 

ator a partir de cinco pilares: 

1) A utilização dos elementos musicais implicitamente: influência de elementos musicais 

sobre elementos de outras linguagens artísticas;  

2) A utilização dos elementos musicais no estudo e construção da voz: apropriação dos 

parâmetros sonoros/musicais para a construção e transformação da voz em elemento cênico;  

3) A utilização dos elementos musicais explicitamente: criando atmosfera, contrapontos ou, 

ainda, influenciando a construção da cena;  

4) Os arquétipos sonoros e os afetos musicais na formação do ator: propõe-se como 

elementos fundamentais para a formação musical do ator a (re)descoberta de suas 

experiências musicais anteriores e os afetos (mudanças de percepção) gerados pelas mesmas. 

5) Os afetos musicais como desencadeadores da construção cênica: como, a partir do 

mapeamento de afetos musicais e de estratégias de composição que colocam diálogo entre 

arte e psicanálise, processos de composição cênica (auto)biográficos podem ser estimulados. 

Os alunos serão convidados, assim como em outras disciplinas da linha de Performance, 
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Processos e Práticas Artísticas do PPGAC UFSJ, a propor experiências práticas aos colegas 

de turma, participarão de seminários e proporão debates vinculados ao tema da disciplina e de 

suas propostas de investigação. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Preparação e apresentação de seminário – 20 pontos 

- Preparação, proposição de práticas coletivas – 30 pontos 

- Participação nas práticas coletivas propostas pelos colegas de turma – 20 pontos 

- Artigo final – 30 pontos 
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